
revista brasileira de estudos urbanos e regionais, v. 27, e202530pt, 2025
https://doi.org/10.22296/2317-1529.rbeur.202530pt

1
9

DOSSIÊ: A ‘POLI-PERIFERIA’ E O ‘GIRO PERIFÉRICO’  
NOS ESTUDOS URBANOS

PERIFERIAS AFRICANAS E AS CIRCUNSTÂNCIAS 
BRASILEIRAS
Alan Mabin*

*Universidade de Witwatersrand, Escola de Arquitetura e Planejamento, Joanesburgo, África do Sul

Resumo
Um grande número de trabalhos publicados atualmente examina diversos 
aspectos das periferias das cidades brasileiras. As periferias certamente não 
são apenas áreas de pobreza, negligência e privação, mas também podem ser 
áreas de riqueza. Do outro lado do Oceano Atlântico, na África, periferias muito 
diversas são os locais de maior crescimento urbano. A terminologia usada 
para descrever essas áreas varia, e a palavra “subúrbio” é geralmente usada 
de diferentes maneiras. Como ocorre no Brasil, a diversidade e a complexidade 
formam um tema de trabalho no que concerne às periferias urbanas africanas, 
reconhecendo a mistura de autoconstrução, projetos conduzidos pelo Estado e 
“desenvolvimentos” com fins lucrativos altamente capitalizados. A governança 
periférica requer um alto grau de coerência intersetorial e interescalar. Há um 
enorme escopo para um tráfego bidirecional de trabalho sobre periferias entre 
a África e o Brasil.
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Abstract
Substantial published work now examines diverse aspects of peripheries of 
Brazilian cities. Peripheries are certainly not only areas of poverty, neglect 
and deprivation, but can also be areas of wealth. Across the Atlantic ocean 
from Brazil, in Africa peripheries of great diversity are the sites of most urban 
growth. Terminology used to describe these peripheries varies and the word 
“suburb” is often used in various ways. Like Brazil, diversity and complexity 
form a theme of work on African urban peripheries, recognising the mix of 
autoconstruction, state directed projects, and highly capitalised for-profit 
“developments”. Peripheral governance requires intensive inter-sectoral and 
inter-scalar coherence. There is enormous scope for a two-way traffic of work 
on peripheries between Africa and Brazil.
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PERIFERIAS AFRICANAS E AS CIRCUNSTÂNCIAS 
BRASILEIRAS
Alan Mabin

No final de 2024, o importante periódico Society and Space concedeu ao artigo 
de Teresa Caldeira (2017) “Peripheral Urbanization: Autoconstruction, Transversal 
Logics, and Politics in Cities of the Global South” o reconhecimento de artigo “mais 
lido nos últimos seis meses”, mostrando que a autora estava um pouco à frente da 
curva em relação às periferias e também que seus argumentos continuam convin-
centes ao se pensar sobre as “periferias” oito anos depois.

Apesar de a autoconstrução ter sido o modo dominante de urbaniza-
ção e acesso à moradia para as populações de baixa renda nas cidades 
brasileiras, em 2009 o governo federal introduziu o Programa Minha 
Casa, Minha Vida (PMCMV) […]. Vale destacar, porém, que a maioria 
dos empreendimentos para o grupo de renda mais baixa está nas 
periferias – não apenas da cidade, mas da região metropolitana mais 
ampla. Assim, embora a ilegalidade e a irregularidade não estejam 
sendo reproduzidas, a separação está, pois os empreendimentos es-
tão em geral localizados em lugares remotos, reforçando um padrão 
de segregação espacial e social […]. (Caldeira, 2024, p. 21-22)

Um volume considerável de trabalhos publicados atualmente examina di-
versos aspectos das periferias das cidades brasileiras. A literatura levanta todo tipo 
de questão, incluindo aquelas referentes à informalidade e às geografias urbanas. 
Um ponto claro que emerge desses trabalhos é que as periferias são diversas no 
que concerne aos aspectos sociais, econômicos, físicos, políticos e, de fato, geográfi-
cos, uma noção deliciosamente capturada no título de D’Andrea (2021), 40 ideias de 
periferia. Olhar para a cidade “de fora para dentro” (Keil, 2017) revela a crescente 
importância dos “subúrbios” e suburbanismos e das muitas formas distintas de 
periferia. A ideia de “urbanização planetária” (Brenner; Schmid, 2011) e a noção 
originalmente brasileira de “urbanização extensiva” (Monte-Mór, 2005) levam as 
possibilidades das periferias ainda mais longe, a um ponto ao qual este breve arti-
go retorna posteriormente.
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As periferias certamente não são apenas áreas de pobreza, negligência e pri-
vação. Na região metropolitana de São Paulo, o contraste entre favelas em luga-
res como São Francisco (na zona leste da cidade) e os condomínios fechados de 
Alphaville (divididos entre os municípios de Barueri e Santana de Parnaíba, na re-
gião oeste) é apenas um exemplo, e, como Caldeira observou, o PMCMV (Programa 
Minha Casa, Minha Vida) acrescentou novas complexidades aos conceitos de 
periferia.

Do outro lado do Oceano Atlântico, periferias muito diversas são os locais de 
maior crescimento urbano. A África está caminhando para ter a segunda maior 
população urbana continental depois da Ásia – superando em muito a Europa e as 
Américas. Nesse contexto, formulei há uma década a seguinte pergunta: “De que 
maneiras a África tem subúrbios? Que tipos de suburbanismo podem ser identifi-
cados na África? Ou seriam esses termos simplesmente imposições de um mundo 
desenvolvido ou do Norte/Ocidente?” (Mabin, 2013, p. 155, tradução nossa). Aqui, 
encontramos diferenças lexicais entre línguas e contextos: na África, pelo menos 
onde o inglês é o idioma predominante de pesquisa e publicação, bem como de uso 
cotidiano, o termo suburb [subúrbio] tem um significado semelhante ao que apre-
senta nos Estados Unidos, no Reino Unido e na Austrália, que não é de forma algu-
ma idêntico ao sentido de “subúrbio” em português. Portanto, em contextos africa-
nos, suburb [subúrbio] geralmente se refere a zonas de classe média ou abastadas a 
certa distância de áreas urbanas mais antigas e “centrais”, bem como outras áreas 
de periferias que podem ser habitadas por pessoas muito pobres.

A resposta indireta é que, em todos os locais onde as cidades estão crescen-
do rapidamente, a maioria dos habitantes, assim como dos transeuntes, estará em 
lugares que são novos em relação aos locais e centros originais. Alguns dos novos 
espaços ocupados podem ser definidos verticalmente (McNeill, 2020) – claramente 
o que ocorre em cidades de São Paulo a Sydney –, mas a maior parte deles pro-
vavelmente será periférica, no sentido de estar além da antiga extensão da “área 
urbana”, medida a partir de centros mais antigos. De “fora para dentro”, isso im-
plica a ideia de ser um espaço pelo qual os viajantes passam antes de chegar a es-
sas áreas mais antigas. Idiomas diferentes refletem esses pontos de vista diversos: 
basta comparar suburb, em inglês – algo subordinado à cidade – com Vorstadt, em 
alemão – algo que se vê antes de se aproximar da cidade. O que vem antes da cidade 
mais antiga, em vez de depois dela, é às vezes uma maneira de descrever as peri-
ferias em línguas africanas também. Em todas as cidades africanas existem perife-
rias onde muitas novas expansões estão ocorrendo. Algumas delas podem até ser 
semelhantes às periferias em outros continentes, mas a diversidade, para não falar 
da aparência recente, de grande parcela das populações e dos espaços periféricos 
(e urbanos) na África significa que elas são exceção.
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O termo suburban [suburbano] tem sido frequentemente usado com uma 
conotação negativa. Ele pode significar “menos que” ou “não totalmente” urba-
no. Afirmações como essa poderiam depreciar a maioria dos espaços nas cidades 
africanas como “não ainda”, “não totalmente” ou “não adequadamente” urbana. 
Acadêmicos que abordam os suburbanismos na África evitam criar uma moralida-
de de urbanismos e suburbanismos; há uma sensação de busca pela “cidade que 
ainda está por vir” (Simone, 2004). Ademais, o subúrbio também passou a signifi-
car algo sobre o novo em atos de reivindicação da periferia. É possível que os espa-
ços e bairros periféricos sejam os mais criativos em campos como a música, a arte 
e novas formas de expressão e de ser. A energia das áreas mais novas, até mesmo 
daquelas mais distantes do centro, pode ser um sinal importante de mudanças nas 
espacialidades da criatividade e no “agora” não apenas em locais africanos, mas 
também em Paris (Mabin, 2013, p. 157).

A diversidade e a complexidade compõem um tema de trabalho sobre as pe-
riferias urbanas africanas, reconhecendo a mistura de autoconstrução, projetos 
conduzidos pelo Estado e “desenvolvimentos” com fins lucrativos altamente ca-
pitalizados (Bloch; Mabin; Todes, 2022). A maior parte da literatura se concentra 
em assentamentos “informais”; em alguns casos, exploram-se projetos públicos ou 
estatais, sobretudo na África do Sul, mas também em outros pontos do continente 
(Freund; Mabin, 2023, p. 43-29). Faz-se referência aos novos desenvolvimentos for-
mais e caros, capitalizados e geralmente fechados, que geraram preocupações nos 
trabalhos que os abordaram (Watson, 2014).

Uma importante contribuição para os estudos de periferias africanas surgiu 
em 2024 (Meth et al., 2024), em uma obra cujos colaboradores se concentraram em 
periferias urbanas na Etiópia e na África do Sul, apresentando também materiais 
de outros países, especialmente Gana.

Onde as periferias urbanas africanas são consideradas por si só, a 
literatura normalmente se concentra em desafios específicos asso-
ciados à expansão urbana e ao desenvolvimento periurbano, como 
transporte, construções informais e déficits de infraestrutura, ou sis-
temas tradicionais de terras e mudanças no uso da terra. Este livro 
aceita o desafio de examinar as periferias urbanas africanas holisti-
camente, não apenas como espaços às margens da cidade, mas como 
novos ambientes socioeconômicos que dão origem a padrões e dile-
mas distintos da vida urbana. (Meth et al., 2024, p. 1, tradução nossa)

O trabalho de Brenner e Schmid (para referências selecionadas, ver Brenner; 
Schmid, 2011; Schmid, 2018) contesta ideias consolidadas de urbanização e da ex-
tensão do urbano. A noção de “urbanização planetária” proposta por Brenner e 
Schmid foi alvo de amplo debate (Ruddick et al., 2018), e parece que a ideia de 
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“urbanização extensiva”, originalmente discutida por Monte-Mór (2005) em rela-
ção às mudanças no urbanismo brasileiro, foi considerada mais provocadora do 
que o conceito mais amplo de “urbanização planetária”. Independentemente de a 
ideia de “cidade” poder ou não ser abandonada, o argumento fundamental é que 
“o urbano” se estende em todas as direções, até mesmo, por exemplo, em partes 
remotas da Bacia Amazônica ou na Bacia do Congo, na África. As formações con-
temporâneas de vida em lugares aparentemente distantes e geograficamente sepa-
rados de ambientes urbanos densos refletem esses padrões. Em certo sentido, essas 
ideias seguem o pioneiro da análise urbana, Louis Wirth, em sua noção de quase 90 
anos de “urbanismo como modo de vida”:

Enquanto identificarmos o urbanismo com a entidade física da ci-
dade, vendo-o meramente como algo rigidamente delimitado no 
espaço, e procedermos como se os atributos urbanos cessassem 
abruptamente de se manifestar além de uma fronteira arbitrária, 
provavelmente não chegaremos a nenhuma concepção adequada do 
urbanismo como um modo de vida. […] A urbanização […] se refe-
re também àquela ênfase cumulativa nas características distintivas 
do modo de vida associado ao crescimento das cidades […]. (Wirth, 
1938, p. 4-5, tradução nossa)

Diversas formas de mudança periférica se combinam para criar um terreno 
caracteristicamente novo para a vida urbana na África. As pessoas que vivem nes-
ses espaços periféricos, os utilizam e os constroem estão os transformando em no-
vas formas do urbano. Em geral, as políticas e o planejamento ainda não se envol-
veram profundamente com a forma e as mudanças das periferias africanas. Nesse 
sentido, parece que o engajamento da política e do planejamento com as periferias 
brasileiras está à frente das circunstâncias na África. Como afirmam Melo e Pereira 
(2024), a democracia brasileira enfrentou inúmeros desafios na última década, mas 
as instituições democráticas resistiram e seguem vigilantes. Os reveses enfrentados 
pelo movimento de reforma urbana foram, até certo ponto, revertidos assim que 
Lula voltou a ocupar a presidência, em 2023, tendo uma de suas primeiras medidas 
sido a recriação do Ministério das Cidades – com uma divisão intitulada Secretaria 
Nacional de Periferias (SNP), destinada a concentrar o investimento em favelas e 
outras partes periféricas mais pobres das cidades (Simões; Medeiros, 2025).

A literatura africana mais recente argumenta que

[n]ão há uma recomendação política ou diretriz prática única para 
a periferia urbana, mas está claro em todos os casos que a gover-
nança periférica requer um alto grau de coerência intersetorial e 
interescalar. Ela geralmente enfrentará resistência daqueles que se 
beneficiam da governança liminar, contestada e obscura existente 
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nas periferias e demanda esforços concentrados por parte das au-
toridades centrais e regionais, bem como uma inclusão significativa 
dos moradores periféricos como cidadãos ativos. (Meth et al., 2024, 
p. 311, tradução nossa)

Ao buscar a diversidade, as histórias e os possíveis futuros das periferias ur-
banas, uma questão adicional a ser abordada está implícita em outro uso do termo 
“periferia”. No livro de Erminia Maricato (1996), bem conhecido no Brasil e pro-
vavelmente muito menos difundido em outras partes do mundo – para um artigo 
em inglês intimamente relacionado, ver Maricato (2018) –, o passado, o presente e 
os possíveis futuros das cidades “na periferia do capitalismo” formam as questões 
centrais. Assim, de certa forma, surge um conceito de “periferia da periferia” – em 
um sentido ligeiramente diferente daquele de Cruz e Legroux (2023) –, o que cons-
titui uma perspectiva que muitas vezes falta na literatura sobre periferias urbanas 
africanas. Há um enorme escopo para um tráfego bidirecional de conceitos entre 
a África e o Brasil, e talvez a próxima década veja novos avanços no pensamento 
sobre periferias à medida que tal troca (e colaboração) se desenvolva mais.
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